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APRESENTAÇÃO

A obra "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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CAPÍTULO 1
doi

ASPECTOS DA BIOLOGIA PESQUEIRA DE ESPÉCIES 
DA FAMÍLIA GERREIDAE CAPTURADAS NA RESERVA 

EXTRATIVISTA MARINHA DE CANAVIEIRAS, BAHIA

Marcelo Carneiro de Freitas
Docente do Curso de Engenharia de Pesca, Centro de 
Ciências, Agrárias, Ambientais e Biológicas – CCAAB, 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB.

Cruz das Almas, Bahia

Soraia Barreto Aguiar Fonteles
Docente do Curso de Engenharia de Pesca, CCAAB, 

UFRB.

Cruz das Almas, Bahia

Joana Angélica de Souza Silva
Engenheira de Pesca, Curso de Engenharia de Pesca, 

CCAAB, UFRB.

Cruz das Almas, Bahia

José Rodrigo Lírio Mascena
Engenheiro de Pesca, Curso de Engenharia de Pesca, 

CCAAB, UFRB.

Cruz das Almas, Bahia

Nádira Naiane Cerqueira Rocha
Discente do Curso de Engenharia de Pesca, CCAAB, 

UFRB.

Cruz das Almas, Bahia

Raisa Dias Brito Dionizio
Discente do Curso de Engenharia de Pesca, CCAAB, 

UFRB.

Cruz das Almas, Bahia

Luiza Teles Barbalho Ferreira 
Bióloga, Centro de Ciência e Tecnologia em Energia e 

Sustentabilidade – CETENS, UFRB.

Feira de Santana, Bahia

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
estudar aspectos da biologia pesqueira 
de espécies da familia Gerreidae, que são 
encontradas na Reserva Extrativista Marinha 
de Canavieiras, Bahia. As capturas foram 
realizadas com tarrafa no período de abril 
de 2016 a março de 2017, no estuário da 
RESEX de Canavieiras. No período do estudo 
foram capturados 320 indivíduos da família 
Gerreidae, pertencentes a 4 espécies. A 
espécie Diapterus auratus (55%) teve a maior 
representatividade, seguida de Diapterus 
rhombeus (26%), Eugerres brasilianus (14%) e 
Eucinostomus argenteus (5%). O comprimento 
total médio e o peso total médio foram maiores 
para a espécie E. brasilianus (19,5cm, 122,6g), 
seguida de E. argenteus (17,9cm, 51,4g), D. 
olisthostomus (14,2cm, 42,9g) e a D. rhombeus 
(12,3cm, 30,5g). A CPUE apresentou padrões 
semelhantes, entre as espécies. Devido à 
escassez de estudos neste aspecto, para este 
grupo de peixes, este estudo contribui para a 
dinâmica de populações destas espécies e para 
medidas manejo na RESEX de Canavieiras. 
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade, pescadores, 
conservação.

ASPECTS OF THE FISHERY BIOLOGY OF 
SPECIES OF THE GERREIDAE FAMILY 

CAPTURED AT THE EXTRACTIVE RESERVE 
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MARINE OF CANAVIEIRAS, BAHIA

ABSTRAT: The objective of this work was to study aspects of the fishery biology of 
species of the Gerreidae family, which are found in the Extractivist Reserve Marine of 
Canavieiras, Bahia. The catches were made with a tarrafa from April 2016 to March 
2017, in the estuary of RESEX Canavieiras. During the study period, 320 individuals 
of the Gerreidae family were captured, belonging to 4 species. The species Diapterus 
auratus (55%) was the most representative, followed by Diapterus rhombeus (26%), 
Eugerres brasilianus (14%) and Eucinostomus argenteus (5%). The mean total length 
and mean total weight were highest for E. brasilianus (19.5cm, 122.6g), followed by 
E. argenteus (17.9cm, 51.4g), D. olisthostomus (14.2cm, 42.9g) and D. rhombeus 
(12.3cm, 30.5g). CPUE showed similar patterns among species. Due to the scarcity of 
studies in this aspect, for this group of fish, this study contributes to the dynamics of 
populations of these species and to management measures in the RESEX Canavieiras.
KEYWORDS: Diversity, fisherman, conservation.

1 |  INTRODUÇÃO

A pesca extrativista brasileira apresenta um papel relevante para o progresso 
das comunidades costeiras, que contribui para o fornecimento de alimento assim 
como o fortalecimento da atividade social e econômica (BEGOSSI et al., 2004). Com 
o intuito de reduzir os problemas causados pela exploração excessiva dos recursos 
pesqueiros, desenvolveram-se estratégias de proteção de águas interiores e do 
ambiente marinho (WORM et al., 2006).

A família Gerreidae é um grupo de peixes característicos dos ambientes 
marinhos costeiros, lagoas estuarinas e limnéticos das regiões tropicais e subtropicais 
da América (DECKERT; GREENFIELD, 1987), suas caracteristicas morfológicas são 
possuem pequenos dentes e escamas grandes, bem como a robustez do segundo 
espinhas dorsais e anais, barbatana caudal bifurcada, a cabeça tem escalas, mas 
não no topo (SCHMITTER-SOTO, 1998). 

Os peixes da familia Gerreidar são peixes relativamente pequenos, 
caracterizando-se pela boca bastante protrusiva, uma nadadeira dorsal com 
espinhos e raios e uma nadadeira caudal furcada (NELSON, 2016). Sua boca muito 
protrátil permite empurrar sua boca dentro do sedimento, podendo se alimentarem de 
invertebrados bentônicos, sendo considerados consumidores bentônicos (MENEZES; 
FIGUEIREDO, 1980).

São comumente pequenos, de cor prateada, com boca protrátil e em forma de 
tubo, cuja função é refere-se à obtenção de uma grande variedade de invertebrados 
bentônicos (SHAEFER; ROSEN, 1961 apud CHAVEZ; HAMMAN, 1989).

Os organismos desta família possuem grande importância na pesca comercial, 
artesanal e esportiva, inclusive na região Nordeste do Brasil, onde é bastante apreciada 
no consumo humano. Esta família está entre as mais abundantes em ecossistemas 
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estuarinos e marinhos do litoral brasileiro, estudos ecológicos sobre sua abundância 
e distribuição são recorrentes (BEZERRA et al., 2001).

Diante dos poucos estudos de espécies de gerreídeos na Bahia e por ser 
uma espécie de interesse para a pesca, este trabalho tem a finalidade de estudar o 
crescimento e estrutura populacional de espécies dessa família, contribuindo assim 
para o conhecimento da biologia da espécie e medidas manejo para este recurso 
pesqueiro.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no município de Canavieiras, nas coordenadas 15º40'40" 
S e 38º56'56", localizada no litoral sul da Bahia, limitando-se ao norte com o município 
de Una, a noroeste com Santa Luzia, ao sul com Belmonte, a oeste com Mascote e 
ao leste com o Oceano Atlântico. A área da unidade territorial do município é de 
1.334,295 km², com uma população em 2010 de 33.336 habitantes (IBGE, 2019). 
Este município possui significativa riqueza natural (extenso litoral, extenso estuário, 
vastas áreas de manguezais, diversidade de espécies da fauna e flora, etc.), tem na 
pesca artesanal uma importante atividade econômica - a qual assume importante 
representação no estado, de forma que populações tradicionais distribuídas pela 
faixa litorânea do território municipal retiram desses recursos o meio de subsistência 
(AGUIAR, 2011).

Em Canavieiras encontra-se a Reserva Extrativista Marinha de Canavieiras 
com uma área de 100.726,36 hectares, localizada nos municípios de Canavieiras, 
Belmonte e Una no estado da Bahia (FIGURA 1). A RESEX foi criada pelo Decreto de 
5 de junho de 2006, da Presidência da República, tendo o Conselho Deliberativo da 
Reserva Extrativista de Canavieiras criado pelo Presidente do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade – Instituto Chico Mendes, através da Portaria nº 
71, de 3 de setembro de 2009.

Figura 1. Mapa da localização da RESEX de Canavieiras – Bahia.
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As capturas foram realizadas no período de fevereiro de 2016 a março de 2017, 
no estuário da RESEX de Canavieiras, em dois dias de coletas mensais, em 28 
pesqueiros diferentes, preferencialmente em período de lua crescente e minguante, 
em maré vazante. Ao longo do percurso navegado foram obtidas as posições dos 
pesqueiros, com auxílio de um GPS manual. O estudo foi autorizado pelo Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade – SISBIO, do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade – ICMBio, através da autorização nº 52498-1. 

A arte de pesca utilizada foi a tarrafa, com uma área de 32,7 m2 e malha 2, 
sendo a mais frequente utilizada pelos pescadores da comunidade. A cada dia a 
tarrafa era lançada em dois pesqueiros, em três pontos de coleta, com dez lances em 
cada, totalizando 60 lances diários.

Os exemplares capturados foram acondicionados em caixa isotérmica contendo 
gelo e em no laboratório didático da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
os exemplares foram descongelados para determinação dos dados merísticos e 
morfométricos. A identifi cação taxonômica dos exemplares, foi realizada com auxílio 
de manuais de identifi cação especializados (FISHER; PEREIRA; VIEIRA (2011); 
ARAÚJO; TEIXEIRA; OLIVEIRA (2004); BARLETTA; CORRÊA (1992); FIGUEIREDO; 
MENEZES (2000); MENEZES; FIGUEIREDO (1985). Também foi pesado o volume 
da produção capturada, para permitir o cálculo da CPUE e da biomassa capturada. 
Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do Excel, para serem analisados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 320 exemplares de peixes da família Gerreidae foram coletados no 
município de Canavieiras – BA, no período de abril de 2016 a março de 2017, sendo 
a maioria Diapterus olisthostomus (55%), seguido de Diapterus rhombeus (26%), 
Eugerres brasilianus (14%) e Eucinostomus argenteus (5%) (FIGURA 1).

Figura 2. Distribuição percentual por espécie, do número de indivíduos da família gerreidae, na 
RESEX de Canavieiras, Bahia.
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Os gerreídeos foram capturados em 30 pesqueiros, ao longo do estuário da 
RESEX de Canavieiras, sendo que os mais representativos foram Rio da Biribeira, 
Barra Nova, Rio Jacaré, Rio da Granja e Riacho da Esperança (FIGURA 3).

Figura 3. Histograma do número de indivíduos da família gerreidae por local de pesqueiro, na 
RESEX de Canavieiras, Bahia.

Os maiores índices de captura foram verifi cados nos meses de agosto e 
dezembro de 2016, das espécies Diapterus rhombeus, Diapterus olisthostomus, 
respectivamente. Já os menores índices foram verifi cados nos meses de janeiro, 
fevereiro e março de 2017 das espécies Eugerres brasilianus e Diapterus rhombeus, 
respectivamente. As espécies Eucinostomus argenteus e Diapterus olisthostomus 
tiveram os menores índices em junho e julho de 2016 (Figura 4).

Figura 4. Captura mensal das espécies de gerreideos capturados na RESEX de Canavieiras no 
período de abril de 2016 a março de 2017.
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As espécies Eugerres brasilianus e Diapterus rhombeus, têm uma elevada 
frequência de captura no litoral do nordeste brasileiro, sobretudo pela abundância 
e pelo tamanho que podem atingir, tendo assim uma boa representatividade na 
pesca artesanal e aceitação no mercado local (BEZERRA et al., 2001). Sendo que 
a E. brasilianus é a espécie dentre os gerreídeos que obtém maior representação 
comercial, devido a sua maior capacidade de crescimento (BARBOSA, 2012).

O comprimento total médio e o peso total médio foram maiores para a espécie 
Eugerres brasilianus (19,5cm, 122,6g), seguida da espécie Eucinostomus argenteus 
(17,9cm, 51,4g), Diapterus olisthostomus (14,2cm, 42,9g) e a Diapterus rhombeus 
(12,3cm, 30,5g) (TABELA 1).

CT (cm) CF (cm) PT (g)

MIN MAX MED MIN MAX MED MIN MAX MED

Diapterus olisthostomus 10,5 37,0 14,2 8,6 29,0 11,1 10,0 625,0 42,9

Diapterus rhombeus 9,5 16,5 12,3 7,5 18,0 10,2 12,0 85,0 30,5

Eucinostomus argenteus 14,6 35,0 17,9 11,6 15,6 14,0 12,5 80,0 51,4

Eugerres brasilianus 13,0 36,5 19,5 10,5 30,0 15,9 23,0 585,0 122,6

Tabela 1. Dados de comprimento total (CT) (cm), comprimento furcal (CF) (cm) e peso total (PT) 
(g) dos gerreídeos capturados na RESEX de Canavieiras, no período de abril de 2016 a março 

de 2017.

No período de estudo os maiores comprimentos totais médios foram verificados 
nos meses de abril, maio e junho de 2016, das espécies Diapterus olisthostomus, 
Eugerres brasilianus e Eucinostomus argenteus, correspondendo 15cm, 34,5cm e 
35cm, respectivamente. Já a espécie Diapterus rhombeus teve maior comprimento 
total médio no mês de março de 2017, correspondendo 13,5cm. Os menores 
comprimentos totais médios foram de 12,7cm, 11,4cm, e 15,5 cm nos meses de julho, 
agosto e outubro de 2016, das espécies Diapterus olisthostomus, Diapterus rhombeus 
e Eucinostomus argenteus, respectivamente. E a espécie Eugerres brasilianus, teve 
menor comprimento total médio no mês de janeiro de 2017, correspondendo 14,3cm 
(FIGURA 5).
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Figura 5. Comprimento total médio (cm) mensal dos gerreideos capturados na RESEX de 
Canavieiras no período de abril de 2016 a março de 2017.

A estrutura etária e os parâmetros de crescimento consistem na base para 
aplicação dos principais modelos de dinâmica populacional que tem como objetivo a 
avaliação e gestão sustentável de recursos pesqueiros, além de modelos ecológicos 
(ARAÚJO; HAIMOVICI, 2000; WALTERS; MARTELL, 2004; SANTOS, 2004).

Segundo Rodrigues et al. 2017, a relação peso/comprimento da carapeba, E. 
brasilianus, indica que ocorre o direcionamento energético para seu crescimento 
nos períodos de chuva e de estiagem, sendo este fato refl exo da disponibilidade de 
alimento no ambiente. Isto foi observado no presente estudo, pois os exemplares 
capturados dessa espécie tiveram os maiores comprimentos, nos períodos de chuva 
e estiagem, que corresponde aos meses de maio e junho, fevereiro e março.

Os maiores pesos totais médios foram verifi cados nos meses de abril e maio de 
2016, das espécies Diapterus olisthostomus, Eugerres brasilianus, correspondendo 
70,7g e 500g, respectivamente. Já as espécies Eucinostomus argenteus e Diapterus 
rhombeus tiveram maiores pesos totais médios no mês de março de 2017, 
correspondendo 57,8g e 35g. Os menores pesos totais médios foram de 12,5g, 20g, 
e 21,3g nos meses de junho, julho e setembro de 2016, das espécies Eucinostomus 
argenteus, Diapterus olisthostomus, Diapterus rhombeus e, respectivamente. E a 
espécie Eugerres brasilianus, teve menor peso total médio no mês de janeiro de 
2017, correspondendo 30g (FIGURA 6).
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Figura 6. Peso total médio (g) mensal dos gerreideos capturados na RESEX de Canavieiras no 
período de abril de 2016 a março de 2017.

De acordo com Elliff et al. (2013), que estudou a estrutura de população carapebas 
(Diapterus rhombeus) em um sistema estuarino do Sudeste do Brasil, relatou que 
comprimento total das espécies variou de 4,6cm a 25cm durante todo o período de 
amostragem. Os valores médios dos comprimentos totais foram de 13,7cm no verão, 
12,5cm no outono, 11,9cm durante o inverno e 14,3cm na primavera. Os indivíduos 
amostrados pesavam um total de 235.7 kg, variando de 1 a 173 g e com um valor 
médio de 35,44 g. A menor abundância de espécies foi observada durante o verão 
e a primavera, que foram as estações quando os indivíduos maiores (25cm) e mais 
pesados (173g) foram capturados, respectivamente.

Leão, 2016, relatou que os exemplares de Eucinostomus argenteus apr esentaram 
comprimento total variando entre 2,5 e 18cm, com média de 7,11cm. Segundo 
Silva et al., 2014, relataram no estudo da espécie Eucinostomus argenteus que o 
comprimento total (CT) variou entre 1,1cm e 26,9cm e o peso total variou entre 0,01g 
a 147,28g. A abundância de jovens (CT = < 3,0cm) foram registrados de outubro a 
agosto, com maiores picos em janeiro, indicando a presença de um amplo período de 
recrutamento.

A captura por unidade de esforço (CPUE) constitui um importante indicador da 
população explorada pela pesca, sendo uma ferramenta usualmente utilizada em 
estudos pesqueiros como forma de compreender a dinâmica e as nuances da pesca 
e consequentemente, subsidiar alternativas de manejo (HOGGARTH et al., 2006; 
BERKES et al., 2001; WALTERS; MARTELL, 2004; SILVA, 2013).

Analisando a CPUE entre as espécies verifi cou-se que apresentou padrões 
semelhantes (FIGURA 7). A espécie Eugerres brasilianus teve os maiores valores 
de CPUE nos meses de junho, agosto e setembro de 2016 e março de 2017. Em 
junho pode inferir uma agregação para reprodução, pois este mês apresentou um 
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comprimento médio maior, em torno de 25cm, comparado ao período de dezembro e 
fevereiro, que está em torno de 15cm, podendo inferir um recrutamento da população. 

A espécie Diapterus olisthostomus teve os maiores valores de CPUE, nos meses 
de junho e dezembro de 2016 e fevereiro de 2017. O comprimento médio ao longo do 
período foi constante, em torno de 15cm, porém o peso total médio foi ligeiramente 
maior em junho, em torno de 70g, podendo inferir um peixe com reservas nutritivas 
para uma atividade reprodutiva. Enquanto que em dezembro o comprimento total 
médio foi em torno de 13cm, podendo inferir um recrutamento. 

A espécie Diapterus rhombeus apresentou as maiores CPUE nos meses de 
agosto, novembro e dezembro  de 2016, enquanto que o Eucinostomus argenteus nos 
meses de novembro e dezembro de 2016 e março de 2017.

Figura 7. Variação mensal da CPUE da família Gerreidae durante o período de estudo na 
RESEX de Canavieiras, Bahia.

4 |  CONCLUSÃO

Espécies família Gerreidae são de importância econômica e servem como 
fonte de alimento e renda para muitos pescadores artesanais da RESEX de 
Canavieiras. Diante da elevada captura de indivíduos de pequeno porte, torna-se 
necessário estudos de dinâmica de populações destas espécies, para que possam 
ser estabelecidas medidas protetivas e com isto permitir a sustentabilidade deste 
recurso pesqueiro. Devido à escassez de estudos neste aspecto, para este grupo de 
peixes, este trabalho contribui para a dinâmica de populações destas espécies e para 
medidas manejo na RESEX de Canavieiras.
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